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Forte atuação e uma indústria melhor 

para todos os catarinenses

Infraestrutura

Ambiente com condições e 

Infraestrutura favoráveis para 

o desenvolvimento dos negócios

Inovação

Indústrias catarinenses 

mais  Inovadoras

Internacionalização Inclusão

Inclusão e preparação das 

pessoas e das empresas para 

os novos modelos de negócio e 

comportamentos sociais

Indústrias catarinenses 

mais  Internacionalizadas

Com o objetivo de promover a competitividade da indústria de Santa Catarina, a Federação das Indústrias do Estado de Santa Catari na (FIESC) é 

composta pelo Centro das Indústrias do Estado de Santa Catarina (CIESC), Serviço Social da Indústria (SESI/SC), Serviço Nacio nal de Aprendizagem 

Industrial (SENAI/SC) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL/SC). As entidades atuam de maneira articulada com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e 

trabalham de forma integrada, em sintonia com as necessidades da indústria catarinense, com uma capilaridade ímpar no Estado. No modelo 

multipatrocinado , a Sociedade de Previdência Complementar do Sistema FIESC (PREVISC) administra planos de previdência complementar que 

somam R$ 1,3 bilhão em patrimônio de investimentos. 



Assim como a Indústria Catarinense, a 

FIESC é maior do que você imagina
O setor industrial catarinense tem 51 mil 

empresas e cerca de 750 mil trabalhadores, 

respondendo por 34% dos empregos formais e 

28,7% do PIB do Estado. Integrada por 141 

sindicatos de indústria, a FIESC é a 

representante e interlocutora do setor com 

todos os segmentos da sociedade. Fundada 

em 1950, para dar suporte ao 

desenvolvimento, a FIESC pesquisa, produz e 

analisa informações socioeconômicas, 

elabora estudos, programas e projetos, presta 

consultorias às empresas e atrai investimentos, 

além de estimular a internacionalização das 

indústrias, a formulação de políticas públicas e 

de projetos para o Estado. 
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Criado em 1970, o Centro das Indústrias do 

Estado de Santa Catarina promove o 

associativismo, oferece serviços, parcerias 

e soluções para as empresas industriais.C
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O SESI/SC concentra os esforços em 

promover saúde e educação do 

trabalhador e familiares, para elevar a 

competitividade da indústria. No 

desenvolvimento da qualidade de vida, 

as ações são focadas na saúde, 

segurança no trabalho, na oferta de 

alimentação saudável e no acesso à 

medicação. Na educação, o foco é a 

elevação da escolaridade. Em 2018 

realizou mais de 137 mil matrículas em 

serviços educacionais e 670 mil 

atendimentos em serviços de 

segurança e saúde para o trabalhador.  

Sua ampla estrutura de atendimento 

inclui clínicas ocupacionais, 77 

farmácias, 95 unidades de 

alimentação, unidades de educação e 

unidades móveis na área de saúde.
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O SENAI/SC impulsiona a 

competitividade da indústria por meio 

de educação, inovação e serviços 

tecnológicos. É referência em 

educação profissional, formando 

técnicos em nível médio e superior 

aptos a contribuir para o 

desenvolvimento da indústria. Em 

2018, foram mais de 115 mil matrículas, 

66 mil horas de consultoria e 185 mil 

horas de inovação, além de 272 mil 

ensaios metrológicos, por meio de 

sete institutos de tecnologia e três de 

inovação. A entidade tem 66 

unidades fixas e 23 móveis, que 

contam com 704 laboratórios 

didáticos fixos e 34 móveis, além de 

372 salas de aula. 
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O IEL/SC é responsável pela 

articulação entre o setor produtivo, 

as agências de fomento e as 

instituições de ensino e pesquisa. 

Sua missão é contribuir para o 

aumento da competitividade, 

promovendo o aperfeiçoamento 

da gestão, a educação 

empresarial, a inovação 

tecnológica e a prática do estágio 

responsável. Com 49 anos de 

atuação, possui sede em 

Florianópolis e rede de atendimento 

com 10 unidades no Estado. 
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ñ ambiente institucional

C e r i m ô n i a  d e  p o s s e  d a  n o v a  d i r e t o r i a  d a  F I E S C ,  
r e a l i z a d a  e m  a g o s t o



ñ D i r e t o r i a  2 0 1 8 - 2 0 2 1 ñ D e f e s a  d a  i n d ú s t r i a

S o l e n i d a d e  d e  p o s s e  d a  n o v a  d i r e t o r i a  d a  
F I E S C

V i c e - p r e s i d e n t e s  d a  F I E S C  e  C o n s e l h o  E s t r a t é g i c o  
t r a z e m  a s  d e m a n d a s  d a  b a s e



ñ P r o x i m i d a d e  c o m  a  

i n d ú s t r i a

ñ A s s o c i a t i v i s m o

V i s i t a s  a m p l i a m  o  c o n t a t o  d a  F I E S C  c o m  a  i n d ú s t r i a
E n c o n t r o  c o m  e x e c u t i v o s  d e  s i n d i c a t o s  p r o m o v e  
a  t r o c a  d e  e x p e r i ê n c i a



ñ P o r  m a i s  i n f r a e s t r u t u r a

C o n s e l h o  d e  I n f r a e s t r u t u r a  r e ú n e  e n t i d a d e s  d o  
s e t o r  p r o d u t i v o  e  d a  s o c i e d a d e  c i v i l



ñ E n e r g i a ñ R e l a ç õ e s  t r a b a l h i s t a s

C o m p o s i ç ã o  d a s  t a r i f a s  e  a  g a r a n t i a  d e  
s u p r i m e n t o  e s t ã o  e n t r e  o s  t e m a s  m o n i t o r a d o s

M i n i s t r o  C a i o  V i e i r a  M e l l o  p a r t i c i p o u  d e  
e n c o n t r o  n a  F I E S C



ñ I n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o

P r o g r a m a  d e  I n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  d a  I n d ú s t r i a  d e  S C  
v a i  b e n e f i c i a r  m a i s  d e  5 0 0  e s t a b e l e c i m e n t o s  



ñ C o o p e r a ç ã o  c o m  o  

j u d i c i á r i o

ñ P a r c e r i a s  p a r a  

i n v e s t i m e n t o s

P r e s i d e n t e s  d o  T J - S C ,  R o d r i g o  C o l l a ç o ,  e  d a  
F I E S C ,  M a r i o  C e z a r  d e  A g u i a r

F I E S C  e  g o v e r n o  d e  S C  b u s c a m  a m p l i a r  o s  
i n v e s t i m e n t o s



ñ C â m a r a s  e  c o m i t ê s

E n c o n t r o s  a p r o x i m a r a m  i n d ú s t r i a s  d a s  
d e m a n d a s  m i l i t a r e s

ñ D i á l o g o  c o m  o  

l e g i s l a t i v o

I n d ú s t r i a  m o b i l i z o u - s e  p e l a  a p r o v a ç ã o  d a  M P  2 2 0



ñ D i á l o g o  c o m  o s  

C a n d i d a t o s

ñ J o r n a d a  I n o v a ç ã o  e  

C o m p e t i t i v i d a d e

E v e n t o  d e b a t e u  a  e r a  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  d i g i t a l
C a n d i d a t o s  a s s u m i r a m  o  c o m p r o m i s s o  d e  n ã o  
e l e v a r  a  c a r g a  t r i b u t á r i a


























































